
 

 
 
 
Ata da Sessão Plenária Ordinária 
nº 6, do Conselho de Arquitetura e 
Urbanismo de Santa Catarina, 
realizada em treze de abril de dois 
mil e doze, nas instalações da 
UDESC/ESAG, na Avenida Madre 
Benvenuta, em Florianópolis –SC. 

 
 
 

Às nove horas e trinta minutos do dia treze de abril de dois mil e doze, nas 1 

instalações da UDESC/ESAG, em Florianópolis–SC, reuniu-se o Plenário do 2 

Conselho de Arquitetura e Urbanismo de Santa Catarina – CAU/SC em Sessão 3 

Ordinária número seis. Presentes os Senhores Conselheiros Estaduais 4 

Titulares Arquitetos e Urbanistas, ADEMIR LUIZ BOGONI, RONALDO DE LIMA, 5 

MARCOS ALEXANDRE JOBIM, GIOVANI BONETTI, JORGE RAINESKI, CEZAR 6 

FRANCISCO CIARINI, FÁRIDA MIRANY DE MIRA e SÔNIA SUZETE ROESE, o 7 

Conselheiros Estaduais Suplentes Arquitetos e Urbanistas, MAYCON LUIZ DA 8 

SILVA DA SILVA, LEONARDO HENRIQUE DANTAS e DANIEL RODRIGUES DA 9 

SILVA e o Conselheiro Federal Arquiteto e Urbanista ROBERTO RODRIGUES 10 

SIMON. A sessão foi aberta e presidida por Ronaldo de Lima, presidente do 11 

CAU/SC, que informou aos presentes a ordem do dia. Discussão da Ata. 12 

Correções: Conselheiro Ciarini solicitou alteração na linha cento e sessenta e 13 

cinco, corrigida simultaneamente, assim com tal correção, a ata de dezesseis 14 

de março de dois mil e doze foi aprovada por maioria, com abstenção da 15 

Conselheira Farida Mirany de Mira. Leitura de correspondências 16 

Recebidas: Oficio recebido da Consulplan  informando sobre Concurso 17 

Público na cidade de Barra Velha/SC; Ofício nº 022/2012/CCF do Ministério 18 

Público requerendo que o CAU atenda às regras de acessibilidade da ABNT 19 

nos projetos ao anotarem a responsabilidade técnica; Ofício TC/CAP nº 20 

5638/2012 do Tribunal de Contas do Estado consultando sobre possibilidade 21 

de convênio de cooperação técnico institucional na área de fiscalização de 22 

obras; Informe CAU/PR impresso. Conselheiro Jorge interviu dizendo que não 23 

é competência do conselho fiscalizar projetos, isso é competência do 24 

município. Relato do Presidente: A visita realizada à Procuradoria do 25 

Estado de Santa Catarina, pelo Conselheiro Giovani Bonetti, que firmou o 26 

compromisso de repassar a todas as secretarias do Estado o nosso ofício. 27 

Quanto à CELESC, apesar da reunião realizada no dia vinte e nove de março, 28 

ainda nesta data os arquitetos continuam com dificuldade em aprovar os 29 

projetos elétricos de baixa tensão.  Conselheiro Federal Arq. Roberto Simon, 30 

informa aos presentes da existência da Resolução do CAU/BR vinte e um, que 31 

subdivide a atribuição “instalações e equipamentos”, descrevendo 32 

detalhadamente todos os projetos, inclusive o projeto elétrico de baixa  33 



 

 
 
tensão. Na reunião com a Caixa Econômica Federal, o principal problema 34 

deles era o boleto de pagamento do RRT em nome da Caixa e não do 35 

arquiteto. Conselheiro Jorge colocou a importância do que Simon acaba de 36 

falar, parabenizando-o a iniciativa do CAU/BR uma vez que as taxas e multas 37 

têm caráter disciplinar e não de arrecadação. Em relação aos Critério Legais 38 

e Organizacionais o Presidente informou sobre o Curso de Pregoeiro que a 39 

Gerente Administrativa/Financeira fez, enfatizando a importância desse curso 40 

para a realização os processos licitatórios. No que se refere ao Controle 41 

Financeiro de receitas de RRT’s e Anuidades informou que será realizado 42 

através do convênio com o Banco do Brasil (sistema de cobrança 43 

compartilhada), para o qual se faz necessário a aquisição de equipamentos de 44 

informática específicos. Sobre o Estágio de Implantação do CAU/SC, o  45 

Superintendente João destacou a necessidade da contração imediata de 46 

estagiários, bem como a realocação dos funcionários já contratados, que será 47 

tratado na Pauta da reunião. Conselheiro Giovani falou que o movimento de 48 

começar com uma equipe pequena foi correto, mas sugeriu que neste 49 

momento tivéssemos uma pessoa para atender aos Conselheiros com o 50 

objetivo de agilizar as demandas de solicitações que são realizadas pelos 51 

arquitetos através dos Conselheiros. Ainda questionou sobre a assessoria de 52 

comunicação. Conselheira Fárida referenda o que foi colocado pelo 53 

Conselheiro Giovani, porém questiona sobre o orçamento em relação a 54 

ampliação do quadro de colaboradores.  Conselheiro Jorge Raineski corrobora 55 

com a questão levantada pela Conselheira Fárida em relação ao orçamento. 56 

Ainda salienta que entende que o CAU/SC precisa ter três níveis de 57 

comunicação: comunicação interna entre os conselheiros, uma vez que 58 

consiste a estância máxima do CAU/SC, os quais precisam estar bem 59 

informados, o segundo nível trata-se da comunicação com os Arquitetos. 60 

Informa a existência de cadastro pronto no CREA para uso na eleição do 61 

CAU/SC. A terceira comunicação é com a comunidade.  O Superintendente 62 

João Edmundo interviu falando que as demandas de atendimento aos 63 

arquitetos estão sendo atendidas como prioridade. Relato do Conselheiro 64 

Federal Roberto Simon: Em relação à comunicação enfatiza que precisa 65 

atender inicialmente aos arquitetos, porém entende que a comunicação local 66 

é muito importante neste momento. Em relação aos trabalhos que estão 67 

sendo desenvolvidos destaca a criação do Fundo Nacional de Apoio aos CAUs 68 

estaduais deficitários. Também está em andamento o Projeto do Fundo de 69 

Patrocínios, para que exista uma maneira ordenada para atender aos pedidos 70 

desta natureza. Informa que a resolução vinte e um que trata do exercício 71 

profissional, enquadrando os arquitetos na categoria uniprofissional, 72 

reduzindo o pagamento de ISS. Conselheiro Federal Roberto Simon considera 73 

uma melhoria para a categoria, cuja informação deve fazer parte do 74 

regimento interno. Falou ainda sobre o Seminário de Instalação dos CAUs, 75 

onde estiveram presentes o Presidente Ronaldo Lima e o Superintendente  76 

 



 

 
 
 
João Edmundo Bohn Neto. Em relação à transferência dos CREAs e repasses, 77 

o caso mais grave é o do Rio Grande do Sul, cujo ajuizamento de ação 78 

judicial é previsto para semana que vem. Disse ser favorável que o CAU tenha 79 

uma equipe jurídica representativa nessas questões junto aos CREAs. As 80 

questões de diárias estão sendo analisadas, pois alguns estados estão 81 

querendo igualar seus valores aos pagos pelo CAU/BR. No que se refere à 82 

fiscalização, existe algumas considerações de Ministério Público no que se 83 

refere à contratação humana e não somente ao sistema de rádio frequência, 84 

por exemplo, que é uma das tecnologias analisadas para esse processo.  Em 85 

relação ao sistema contábil ocorrerá um treinamento que deverá ocorrer em 86 

Curitiba com a presença da assessoria contábil de cada Estado. Serão  criados 87 

Centros de Custos por Setor para que se possa efetuar um Planejamento 88 

Estratégico. Esta semana será concluído o Plano de ações de todas as 89 

comissões. Destacou que o CAU/BR terá uma Revista, no primeiro momento 90 

com uma tiragem pequena, mas que será enviada a todas as escolas de 91 

arquitetura. Nas questões internacionais o CAU/BR esta em contato com o 92 

Ministério das Relações Internacionais. Também informou que em breve será 93 

realizado o CIAM – Congresso Internacional de Arquitetura Moderna. Jorge 94 

Raineski diz estar surpreso com a falta de repasse dos CREAs. Questionou 95 

sobre a categoria de Designs de Interiores. Simon disse que o caso mais 96 

grave é dos Paisagistas.  Conselheiro Suplente Daniel questionou sobre as 97 

tratativas de divisão de patrimônio com os CREAs. Simon, disse que já teve 98 

uma conversa preliminar com José Sarney, mas que as tratativas estão 99 

distantes do final. O foco do momento são as verbas pelos CREAS. 100 

Comunicado da Diretoria: O Diretor Financeiro Bogoni tem acompanhado 101 

os repasses do CAU/BR ao CAU/SC em relação ao custeio do CAU, com 102 

valores de recebimento aproximado de dois milhões e sessenta e dois mil 103 

reais. Os relatórios de despesas, bem como balancetes mensaias deverão ser 104 

apresentados assim que estiverem atualizados. O orçamento para 2012 não 105 

recebeu modificações por não estarem disponíveis acessos ao sistema 106 

centralizado pelo CAU/BR. A Diretora Administrativa, Conselheira Sonia, 107 

solicitou para que nas próximas plenárias seu relatório seja apresentado antes 108 

do relato da Diretoria Financeira por questão de ordem. Relatou que o 109 

importante da diretoria administrativa já foi relatado pela Gerente 110 

Administrativa Silvana, que são as questões inerentes às licitações, 111 

especialmente a compra de um servidor. Jorge Raineski interviu por questão 112 

de ordem, onde a Conselheira Sonia não poderia estar falando na Plenária, 113 

uma vez que ela está sendo representada na Reunião pelo seu suplente. Foi 114 

deliberado pelo relato. Relato das Comissões: Na Comissão de Ética, a 115 

Conselheira Fárida relatou a dificuldade de comunicação com o CAU/BR. Esta 116 

comissão tem realizado estudos sobre a legislação e os vários códigos de 117 

éticas existentes. Conselheira Fárida resumiu que vai aguardar mais um  118 

 



 

 
 
 
pouco um retorno da Comissão Nacional, e se isso não ocorrer, a comissão irá 119 

iniciar a analise dos processos com procedimentos próprios, com assessoria 120 

jurídica. Comissão de Ensino e Exercício Profissional, o relato do 121 

coordenador Marcos Jobim foi sobre a reunião das comissões de ensino 122 

CAU/SC e CAU/BR no dia vinte e nove de março com os coordenadores de 123 

curso das IES de SC para apresentação das funções do SICCAU relativo ao 124 

processo de cadastro das IES e egressos. A reunião foi motivada por 125 

demanda de informação solicitada pela Comissão de Ensino e Prática 126 

Profissional de Santa Catarina e prontamente atendida pelo CAU/BR. Esteve 127 

presente o Conselheiro Federal e Coordenador da Comissão de Ensino e 128 

Formação José Geraldine Junior que apresentou o “passo a passo” do 129 

processo de cadastro no SICCAU aos coordenadores das IES – Instituição de 130 

Ensino Superior -  que representavam dezoito escolas de Arquitetura no 131 

estado de SC das vinte e quatro escolas cadastradas.  Informou ainda que 132 

existem sete escolas de arquitetura que não efetivaram o cadastro, sendo 133 

que o CAU/SC entrara em contato e orientara o processo de cadastramento 134 

dos formandos. Em relação às Palestras do CAU nas IES deverão acontecer 135 

em data simultânea com onze seminários promovidos pelo CAU. Para os 136 

seminários serão convidados os formandos da região, através da 137 

coordenadoria do curso, promovendo intercâmbio e unificação das 138 

informações sobre o CAU/SC. Sugere também que o CAU/BR defina 139 

cronograma e atos no sentido de promover as mudanças necessárias para a 140 

adequação da formação profissional nas escolas brasileiras para atender a lei 141 

12/378. No que se refere a entrega de Material aos formandos, a Comissão 142 

propõe que seja entregue, através de representante do CAU/SC, no dia da 143 

Formatura, um dispositivo de armazenamento digital, acondicionado em 144 

estojo personalizado, contendo todas informações necessárias para o 145 

profissional proceder o registro no SICCAU bem como a copia da lei 12/378, 146 

todas as resoluções de que já se dispõe e informações de interesse dos 147 

futuros arquitetos. O Coordenador da Comissão de Ensino e Pratica 148 

Profissional, Conselheiro Marcos Jobim ainda informou a pretensão do Corpo 149 

de Bombeiros em informar aos profissionais as normas de segurança. Por fim, 150 

informa o recebimento de mensagem eletrônica do Conselheiro Federal 151 

Antônio Francisco de Oliveira, Coordenador da Comissão de Exercício 152 

Profissional CAU/BR, solicitando contribuição para a elaboração de resolução 153 

que regulamenta  a fiscalização do exercício profissional. A matéria seráa alvo 154 

de estudo e envio ao Conselheiro.  A comissão considera pertinente que o 155 

CAU/ BR busque informações de procedimentos de fiscalização do exercício 156 

da arquitetura e urbanismo em outros países, incluído o Mercosul e no que 157 

tange a legislação brasileira também fazer uma análise dos procedimentos de 158 

fiscalização de outros conselhos profissionais. A Comissão de Finanças e 159 

Atos Administrativos não se reuniu. Na sequência deu-se início as 160 

deliberações da Proposta de Pauta: a) Indicação e homologação do  161 



 

 
 
 
membro para Comissão de Licitação - CAU/SC:  A sugestão do nome do 162 

Conselheiro Ademir Bogoni, para compor a comissão de licitação do CAU/SC  163 

em substituição à Senhora Rose da RG Contabilidade foi aprovado por 164 

unanimidade. Permanecem na Comissão de Licitação: Superintendente João 165 

Edmundo, Gerente Administrativa Silvana e Gerente Técnica Barbara; b) 166 

Indicação e homologação da Assessoria Jurídica necessária para 167 

Licitações: Indicação do Dr. Claude Pasteur de Faria de uma contratação 168 

temporária de quatro meses com valor de oito mil reais total. Conselheiro 169 

Jorge colocou a preocupação desta indicação, pois todas as ações do 170 

Conselho demandam de uma assessoria jurídica, sugerindo a integralização 171 

das analises por assessoria única. Conselheiro Giovani fez a sugestão de que 172 

contratemos essa assessoria para atender as licitações e no futuro uma 173 

assessoria permanente. Aprovada por unanimidade a contratação para 174 

o serviço essencial de licitação do indicado Advogado Claude Pasteur 175 

de Faria; c) Apresentação da proposta do Seminário para os 176 

Conselheiros (data e conteúdo): Conselheiro Jorge sugere que o curso 177 

seja obrigatório para conselheiros, suplentes e colaboradores e realizado já 178 

na próxima plenária. Sugeriu ainda que a Desembargadora Dra. Laís seja a 179 

Palestrante principal, bem como o assunto ética seja abordado.  Ronaldo 180 

disse concordar com o Jorge, exceto ficar pendente a questão data. 181 

Conselheiro Giovani sugere montar uma comissão com dois conselheiros e 182 

com a Silvana. Sugere ainda nas próximas plenárias pela manhã um debate e 183 

a tarde para a Reunião Plenária. Conselheiro Jobim sugeriu a inclusão do 184 

tema “o que é ser arquiteto”; - Aprovado o Seminário por unanimidade, 185 

iniciando na sexta pela manhã do dia onze de maio, com plenária na 186 

parte da tarde do mesmo dia, com obrigatoriedade à todos os 187 

Conselheiros titulares e suplentes. d) Indicação e homologação da 188 

realocação de funcionários e contrato de estagiários: O Presidente 189 

Ronaldo de Lima fez a indicação da secretaria geral Fernanda Maria Pires para 190 

o cargo de gerente financeira por sua qualificação como economista, alem da 191 

competência comprovada junto ao CAU/SC. O Presidente apresentou a 192 

indicação da assistente técnica Barbara Prochaska Lemos para assumir o 193 

cargo de Gerencia Técnica diante de sua competência comprovada no cargo. 194 

O Presidente indicou a contratação de quatro estagiários e uma secretária. 195 

Jorge colocou que não temos números concretos e que devemos nos basear 196 

apenas na necessidade. Conselheiro Giovani fala da importância de tomar 197 

como base os números históricos do CREA/SC. Conselheiro Ciarini coloca que 198 

se sente inseguro e que esta ação deveria estar homologada pela comissão 199 

de Atos Administrativos – As indicações foram referendadas pela plenária, 200 

com voto contrario do Conselheiro Ciarini, justificando a necessidade de 201 

assunto semelhante receber parecer da Comissão de Atos Administrativos. e) 202 

Análise e votação do projeto “Painel de Apresentação do CAU” – 203 

Convênio com o IAB/SC: Apresentado o projeto reformatado pela Arq.  204 



 

 
 
Sonia com o título “Seminários CAU – Um novo tempo”, cujo início deverá ser 205 

ainda no primeiro semestre de 2012. Conselheira Sonia sugere em fazer uma 206 

visita as universidades e prefeituras. Giovani sugeriu procurar entidades 207 

apoiadoras como o CBA ASBEA, ABAP e ainda que o encerramento deva ser 208 

em uma cidade que tenha uma maior expressão em números de arquitetos 209 

do que a apresentada. João Edmundo sugeriu alterar a justificativa do 210 

seminário para a conquista do Conselho de Arquitetura e Urbanismo para a 211 

classe profissional.   Em votação, a proposta foi aprovada por 212 

unanimidade nos seguintes termos: O tema do seminário será a 213 

conquista do Conselho próprio de arquitetos, serão efetivados onze 214 

eventos em diferentes regiões, iniciando pela Capital de Santa 215 

Catarina com evento destacadamente formal pelas autoridades 216 

estaduais convidadas e com apresentação em vídeo do sistema 217 

SICCAU.  Na continuidade da Reunião temos a Manifestação dos 218 

Conselheiros Estaduais em assuntos de interesse do Plenário: 219 

Conselheiro Jorge propôs o envio da agenda do presidente e da diretoria para 220 

todos os conselheiros, além das correspondências expedidas e recebida, 221 

visando aprimorar nossos processos internos.  O Presidente do IAB/SC – 222 

Instituto de Arquitetos do Brasil em Santa Catarina, Arquiteto Rael Belli, 223 

sugeriu que as datas das reuniões plenárias deveriam ser divulgadas para 224 

todas as entidades e arquitetos. Conselheira Fárida informou que esteve na 225 

Reunião do Conselho das Cidades e que foi criado uma comissão para estudar 226 

as questões de acessibilidade em Florianópolis. Não tivemos apreciação de 227 

propostas extra-pauta. Para constar, eu, Fernanda Maria Pires, Secretária 228 

Geral, lavrei a presente Ata que será rubricada por mim, em todas as suas 229 

páginas e ao final, assinada por mim e pelo Presidente Ronaldo Lima para 230 

que reproduza os efeitos legais. 231 
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Presidente 
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